
Vista parcial de Rio Branco. 

Geomorfologia do 
Estado do Acre 

1 - INTRODUÇÃO 

O presente estudo objetiva a 
compartimentação do relevo 
da área correspondente ao 

Estado do Acre, que se estende en
tre os paralelos de 7°00 a 11 ooo sul 
e os meridianos de 66°30' e 73°30' 
oeste, abrangendo uma superfície 
de 152.589 km2• O Estado do Acre 
posiciona-se a sudoeste da região 
amazônica, fazendo fronteiras com 
o Estado do Amazonas, o Territó
rio Federal de Rondônia e com dois 
países sul americanos: Peru e Bo
lívia. 

Os principais centros urbanos 
como Rio Branco, Tarauacá, Se
na Madureira, Brasiléia, Tau
maturgo, Porto Walter e Cruzeiro 
do Sul, localizam-se às margens 
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das principais vias hidrográficas 
da região (fig. 1). 

A partir dos levantamentos geo
lógico, pedológico, climático, botâ
nico e das análises das feições 
geomorfológicas detectados pelo 
imageamento radargramétrico, as
sociado ao posicionamento altimé
trico relativo das formas, foram 
identificados no mapeamento da 
folha Rio Branco SC.19 três unida
des morfológicas: planície amazô
nica, ocidental e depressão rio 
Acre-rio Javari. 

2- CLIMA 

O Estado do Acre tem como prin
cipal característica climática a di
minuição progressiva da intensida-
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de do período seco, no sentido 
sudeste..:noroeste, com três meses 
secos no setor sudeste e menos de 
um mês no setor noroeste. 

O fenômeno conhecido na Ama
zônia pela denominação de "fria
gem" atinge parte do Acre como 
resultante do avanço da frente po
lar impulsionada pela massa de ar 
polar, provocando brusca queda de 
temperatura, cuja mínima perma
nece durante alguns dias com a 
média em torno dos 10°C. 

Baseado na classificação de Bag
nous e Gaussen, Ribeiro (1977) 
definiu que no Estado do Acre pre
domina o tipo bioclimático da re
gião xeroquimênica - sub-região 
subtermaxérica, com até doi.s me
ses secos e temperatura média do 
mês mais frio superior aos 15°C, 
e o da região termaxérica- sub-re
gião eutermaxérica onde há perío-

do seco e a temperatura do mês 
mais frio é superior aos 2ooc. 

2. 1 - Elementos Climáticos 

As estações meteorológicas no 
Acre localizam-se nos núcleos ur
banos ribeirinhos, fato muito co
mum em toda Amazônia. Tal posi
cionamento poderia vir a compro
meter os registros, mas tal não 
ocorre devido à baixa altimetria 
dos desníveis topográficos, conside
rados irrelevantes. 

2. 1 . 1 - Pluviosidade 

Os totais pluviométricos médios 
anuais tendem a aumentar à me
dida que se caminha no sentido 
sudeste-noroeste. 

O período de estiagem na área 
do Estado do Acre vai de maio a 
setembro, coincidindo com o outo-
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no-inverno, época em que a pene
tração do anticlone polar, respon
sável por tempo estável, faz-se sen
tir com maior vigor. 

A estação chuvosa vai de ou
tubro a abril, com máximos de 
dezembro a março, quando a par
ticipação dos sistemas equatorial 
continental e tropical continental 
verifica-se com maior intensidade 
(tabela 1). 

Tabela 1 

Pluviometria média anual 

CIDAOES 

Brasiléia ...................... . 
Rio Branco ............ . 
Tarauacá. . . . . . . 
Cruzeiro do Sul. 

PLUVIOMETRIA MtDIA 
ANUAL (mml 

1 683 
1 915 
2 248 
2 264 

A área de ocorrência de maior 
pluviosidade vem a ser o ::etor no
roeste do estado, acusando as 
cidades de Tarauacá e Cruzeiro do 
Sul índices representativos. O in
verso ocorre no setor sudeste, onde 
a cidade de Brasiléia apresenta ín
dices pluviométricos sensivelmente 
menores. 

2.1.2-- Temperatura 

A temperatura média anual os
cila em torno dos 24,05C, sendo a 
média mais elevada registrada na 
localidade de Boca do Acre 
(25,04C) e a menos elevada em 
Brasiléia (24,01C). As temperatu
ras médias máximas estão em tor
no de 32oc, aproximadamente, 
uniformes em todo o Estado do 
Acre. No entanto, a temperatura 
média mínima varia de local para 
local em função da maior ou menor 
exposição aos sistemas atmosféri
cos extra tropicais (tabela 2). 

Tabela 2 

Temperaturas mínimas médias 

CIDt\DES 

Brasiléia 
Rio Branco .. 
Tarauacá ....... . 
Boca do Acre. . . . . . . . . . . .... 
Cruzeiru do Sul .... 

TEMPERATURAS 
MíNIMAS MÉDiAS 

17,4cC 
20,2'C 
19,5'C 
19,9'C 
20.4'C 

Durante a estação seca, a ampli
tude térmica é muito acentuada 
porque os sistemas extratropicais 
não proporcionam forte nebulosi
dade, o que acarreta grande perda 
de energia pela radiação noturna, 
fato que justifica serem as madru
gadas muito frias e as tardes bas
tante quentes nessa época do ano. 

Evento térmico de importância 
no Acre é a "friagem" que se faz 
anunciar por uma repentina tem
pestade com ventos, seguida de 
nevoeiros que chegam a perdurar 
por tros dias, para depois então 
surgir o frio que, pouco a pouco, 
vai-se acentuando, fazendo baixar 
a temperatura às vezes de 36°C 
para 150 ou 1ooc, e até menos, 
num período de tempo de 24 horas. 

Geralmente este fenômeno ocor
re nos meses de maio ou junho, 
coincidindo com a mudança de 
uma estação climática para outra. 

2 .1. 3 -Umidade relativa 

Apresenta-se em elevados índices 
o ano todo com médias normais 
em torno de 80 a 90%, sem signi
ficativas oscilações no transcurso 
do ano. 

A ocorrência do orvalho está di
retamente relacionada ao teor de 
umidade do ar e às temperaturas 
mínimas. O número médio de dias 
durante o ano em que ocorre or
valho é de 200 em Boca do Acre, 
208 em Sena Madureira, 195 em 
Rio Branco, sendo que nesta últi
ma localidade as oscilações de 
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umidade relativa são mais elevadas, 
assim como a duração da estação 
seca é mais duradoura. 

3- DRENAGEM 

A área do Estado do Acre é dre
nada por extensos rios de direcio
namento geral sudoeste-nordeste. 
Os principais cursos hidrográficos 
são o rio Purus e seus afluentes 
laca, Acre, Ituxi, Abunã, no setor 
leste, e o rio Juruá e seus afluentes 
Euvira, Tarauacá, Chandless, Breu, 
Moa, Juruá-Mirim, a oeste. 

Os rios Juruá e Purus, pela ex
tensão e caudal, constituem os 
cursos mais representativos da 
drenagem da área. 

Esses dois rios nascem no Peru 
e entram no Estado do Acre com 
direcionamento inicial sudoeste
nordeste. Apresentam cursos me
ândricos divagando no interior de 
extensa planície aluvial. 

Meandros do rio Iaco. 

A rede de drenagem de segunda 
e primeira ordens, referentes às 
bacias hidrográficas dos rios Juruá 
e Purus, é densa, comportando 
igarapés que fazem a interligação 
dos rios entre si e de uma bacia 
com outra. Estão enquadrados, 
como toda a drenagem analisada 
neste trabalho, nos padrões de dre
nagem dendrítica e subdendrítica 
da classificação elaborada por 
Howard (1967). 

4- UNIDADES 
MORFOLóGICAS 

A partir da homogeneidade das 
formas e de seu pqsicionamento 
altimétrico relativo, foram identi
ficadas três unidades de relevo no 
Estado do Acre: a planície amazô
nica, a depressão rio Acre-rio Ja
vari e o planalto rebaixado da 
Amazônia ocidental (fig. 2). 



Terraço do rio Acre. 

4 . 1 - Planície Amazônica 

Nos levantamentos cartográficos 
efetuados pelo Projeto RADAM
BRASIL, a planície Amazônica foi 
mapeada inicialmente na folha Be
lém SA-22 por Barbosa, Rennó e 
Franco (1974). 

Corresponde a uma área margi
nal ao rio Amazonas e seus afluen
tes, comportando extensas regiões 
alagadas e de inundações onde 
ocorrem furos, paranás, igarapés, 
depósitos lineares fluviais recentes 
e antigos, lagos com gênese e for
mas direcionadas e terraços flu
viais. 

Nas áreas da planície amazônica, 
no Acre, foram identificadas as 
aluviões recentes e antigas datadas 
como holocênicas, de acordo com 
Silva et alii (1977) e Barros et alli 
(1977), comportando uma cober
tura vegetal de floresta aberta 
aluvial. 

Na área em questão, a planície 
amazônica acompanha os altos 
cursos dos rios Juruá e Purus. O 
fato de que estas áreas apresentam 
processos morfogenéticos similares 

aos que ocorrem na planície ama
zônica propriamente dita justifica 
a permanência da denominação 
para o caso desses dois rios afluen
tes do Amazonas. 

Será feito o estudo individualiza
do da planície amazônica do rio 
Juruá e da planície amazônica do 
rio Purus para maior clareza, uma 
vez que há características morfo
dinâmicas que os diferenciam. 

4. 1 . 1 - Planície do rio Juruá 

O rio Juruá posiciona-se segundo 
direção geral sul-norte, possuindo 
dentro de sua bacia hidrográfica 
um padrão dendrítico dominante. 

De acordo com Franco e Prates 
(1977), o rio Juruá, ao cruzar ter
ras acreanas, pode ser subdividido 
em três segmentos distintos, levan
do-se em consideração a configura
ção do canal. O primeiro segmento 
vai desde a entrada do Juruá em 
terras brasileiras até receber as 
águas de um afluente, pela mar
gem equerda, o igarapé Triunfo. 
Caracteriza-se por apresentar um 
traçado com curvas irregulares e 
vários trechos utilizados, que obe-
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decem nitidamente a alinhamen
tos estruturais. Nas áreas de pla
nície e de terraços aluviais, são vi
síveis, na margem direita do rio, 
marcas de meandros abandonados, 
em diferentes estágios de colmata
gem. 

O segundo segmento localiza-se 
entre a foz do igarapé Triunfo e a 
foz do rio Juruá-Mirim. O canal do 
rio Juruá apresenta trechos retilí
neos intercalados com trechos me
ândricos. As retilinizações eviden
ciam claramente uma adaptação 
do curso do rio a linhas de fratura. 
Nas áreas marginais de planície e 
terraço aluvial, marcas de mean
dros abandonados, em estágios di
ferenciados de colmatagem, sur
gem apenas na margem direita do 
Juruá. 

A partir da confluência do rio 
Juruá-Mirim para jusante, prolon
gando-se para além do Estado do 
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Acre, definiu-se o terceiro segmen
to do rio Juruá. 

O rio desenvolve neste trecho 
um traçado meândrico com apenas 
dois segmentos retilinizados. Em 
sua faixa de planície e terraços 
aluviais, posicionados na margem 
direita, o rio apresenta marcas de 
meandros abandonados e lagos de 
meandros narcial e totalmente col.
matados. -

A característica divagante do rio 
Juruá, associada às marcas de me
andros abandonados, encontra-se 
tanto nas áreas inundáveis da pla
nície como nas áreas mais elevadas 
de terraço que, confirmadas pelos 
recortes de pedúnculos orientados 
segundo direcionamento oeste-no
roeste, indicam movimentos de bas
culamentos locais. Tais movimen
tos, forçando a migração lateral do 
curso do rio em direção à sua mar
gem esquerda, esculpiram falésias 



fluviais na litologia pliopleistocêni
ca da depressão rio Acre-rio Javari 
e do planalto rebaixado da Amazô
nia ocidental. O rio deixa, então, 
depósitos lineares fluviais em sua 
margem direita. 

4 . 1 . 2 - Planície do rio Purus 

Estende-se dentro do Estado do 
Acre segundo direção geral sudoes
te-nordeste. Conforme Melo, Pit
than e Almeida (1977), o rio Purus 
corre sobre litologias holocênicas, 
exumando totalmente sedimentos 
plio-pleistocênicos. 

Terraço do rio Tarauacá. 

Sendo o Purus um rio com pa
drão meândrico, a existência de 
meandros abandonados ao longo 
de sua faixa de deposição aluvial 
constitui uma constante. Esses 
meandros originam diversos lagos 
completamente isolados do curso e 
distanciados do leito atual. 

Desde a confluência com o rio 
Santa Rosa, quando passa a per
correr terras brasileiras, antes de 
receber as águas do rio Iaco, os 
meandros do rio Purus apresentam 
um pequeno comprimento de onda, 
possuindo as curvaturas muito pró
ximas uma das outras. 
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Como acontece com o rio Juruá, 
o rio Purus teve seu curso desloca
do em direção a sua margem es
querda por uma série de bascula
mentos locais, evidenciados pela 
assimetria do vale do rio, com ex
tensa faixa de deposição de um 
lado e o toque de sedimentos plio
pleistocênicos da depressão rio 
Acre-rio Javari e do planalto re
baixado da Amazônia ocidental, 
deixando em sua margem esquerda 
escarpas fluviais. 

4. 2 - Depressão Rio Acre-Rio 
Javari 

A depressão rio Acre-rio Javari 
é uma extensa superfície rebaixa
da localizada entre os rios Acre 
(f~lha Rio Branco SC.19) e Javari 
(folha Javari/Contamana SB/SC. 
18). A unidade foi identificada por 
Melo, Pitthan e Almeida (1977) 
quando do mapeamento da folha 
Rio Branco SC. 19. 

A feição geomorfológica domi
nante são as colinas elaboradas em 
sedimentos da formação Solimões, 
pliopleistocênicos, com solos pod·
zólicos vermelho-amarelo com um 
alto percentual de fertilidade, so
bre os quais se desenvolve uma ve
getação de floresta aberta com pal
meiras. 

As colinas apresentam um di
mensionamento em torno dos 250 
metros e vales com aprofundamen
to de talvegue muito fraco. Ao sul 
da área, entre os rios Juruá e Ta
rauacá aparecem alguns pequenos 
núcleos de cristas com dimensiona
mentos variando entre os 200 e 250 
metros e um aprofundamento mui
to fraco dos talvegues. 

A depressão rio Acre-rio Javari 
engloba, além de colinas e cristas, 
um conjunto de relevo elevado, po
sicionado no extremo oeste da uni
dade, na fronteira com o Peru: a 
serra do Divisor. 

A serra do Divisor compõe-se de 
quatro blocos de relevo, mais mo-
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vimentados, separados pela super
fície colinosa que caracteriza a de
pressão e está altimetricamente 
posicionada entre os 600 e 650 
metros. 

A depressão rio Acre-rio Javari, 
ao norte, sul e oeste ultrapassa as 
fronteiras acreanas e, a leste, li
mita-se com o planalto rebaixado 
da Amazônia ocidental. 

O setor central e o oeste da uni
dade são seccionados por estreitas 
faixas de planície e terraços flu
viais dos rios Purus e Juruá, per
tencentes à planície amazônica. 

A leste, a unidade apresenta um 
enclave no planalto rebaixado da 
Amazônia ocidental com as mes
mas características do restante da 
unidade. 

4. 3 -Planalto Rebaixado da Ama
zônia Ocidental 

A unidade foi identificada por 
Barbosa e Pinto (1973) na folha 
São Luís SB.23. Corresponde às 
"terras firmes" e aos chamados 
"baixos platôs" que margeiam a 
planície do rio Amazonas. Caracte
riza-se pela existência de áreas 
muito planas conservadas e rele
vos dissecados em interflúvios ta
bulares. 

De acordo com sua extensão geo
gráfica, recebeu várias adjetiva
ções. A denominação "ocidental" 
deve-se a Nascimento e Prates 
(1976), quando do mapeamento da 
folha pico da Neblina NA.19. 

Dentro do Estado do Acre, de 
oeste para leste, a unidade inter
penetra a depressão rio Acre-rio 
Javari em dois pontos descontí
nuos, noroeste e sudeste. A noroes
te do Acre, limita-se a leste e norte 
com a planície amazônica do rio 
Juruá e a oeste e sul com a de
pressão rio Acre-rio Javari. Neste 
primeiro trecho do planalto, a rede 
de drenagem secundária é dendrí
tica e seus principais rios como o 
Ipixuna, Moa, Juruá-Mirim, Moura 
ou paraná da Viúva, estão direcio
nados para a calha do Juruá. 



Jnterflúvio tabular próximo à cidade de Xapuri. 

As formas de relevo apresentam
se altimetricamente diferenciadas: 
os interflúvios tabulares estão po
sicionados na mesopotâmia Ipixu
na-Moa, aproximadamente a 400 
metros de altimetria relativa. A 
largura dos interflúvios tabulares 
varia entre os 250 e 1750 metros 
com uma intensidade de entalhe 
de talvegue muito fraca. Em posi
ção interfluvial ocorrem espaçada
mente áreas alagadas de acumula
ção inundável. Os rele_vos disseca
dos em colinas predommam a par
tir do rio Moa, para sul, com uma 
altimetria relativa em torno dos 
200 m e dimensionamento varian
do entre os 250 a 750 metros, com 
um entalhe de talvegue fraco. 

A sudoeste do Estado do Acre 
encontra-se o segundo trecho do 
planalto. As formas de relevo ca
racterísticas são os interflúvios 
tabulares. Essa parte do planalto 
rebaixado da Amazônia ocidental 
comporta uma drenagem secundá
ria medianamente aprofundada e 
espacialmente densa, classificada 
como subdendrítica, resultando 
formas de relevo com extensão en
tre 250 e 750 metros e uma alti
metria relativa em torno dos 250 
metros. 

À medida que se aproxima da 
fronteira com o Território Federal 
de Rondônia, o relevo sofre uma 
mudança gradativa. Os inter-
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flúvios tabulares tornam-se am
plos, com entalhe de talvegue 
incipiente e dimensionamento pas
sando dos 250-750 metros para 
750-1750 metros de extensão. Essa 
feição caracteriza o planalto neste 
trecho e se estende até a margem 
esquerda do rio Ituxi, Aiquiri ou 
Iquiri. 

Na área onde a cobertura sedi
mentar é extremamente fina, dei
xando aflorar o embasamento pré
cambriano, há mudança de relevo, 
sendo os interflúvios tabulares aos 
poucos substituídos por colinas. 

Litologicamente, os sedimentos 
do planalto rebaixado da Amazô
nia ocidental que compõem a for
mação Solimões foram datados 
como sendo de idade pliopleistocê
nica por Silva et alii (1977) e Bar
ros et alii (1977). 

Esses sedimentos comportam 
solos do tipo latossolo vermelho
amarelo e cobertura vegetal de 
floresta densa. 

5 - CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

Apesar das limitações de relevo 
na região ocidental do estado, e 
das pedológicas na região oriental, 
o setor agropecuário encontra con
dições de desenvolvimento desde 
que sejam levadas em consideração 
as restrições naturais ocorrentes 
na região. 
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De acordo com Pereira, Maga
lhães e Vilas Boas (1977), o consi
derável potencial de madeira do 
Estado do Acre permitirá, dentro 
de métodos racionais, que a região 
venha a se converter num dos 
maiores centros madeireiros de 
toda a Amazônia. 

O clima excessivamente úmido 
do setor ocidental propicia a im
plantação de culturas habituadas 
a excessos hídricos. 

O setor oriental do estado, por 
oferecer melhores condições de re
levo, o que favorece a mecanização, 
está sofrendo intensa colonização 
por parte de imigrantes paulistas 
e paranaenses. 

No que se refere ao extrativismo, 
a borracha é o mais importante 
produto de exportação do Estado, 
responsável por um número consi
derável de empregos e pela ocupa
ção humana do espaço regional. 

Sendo um Estado puramente 
agropecuário, é necessário que o 
governo, tanto estadual como fe
dera\, intervenha para conseguir 
um ponto de equilíbrio, ou seja, um 
desenvolvimento conjunto, homo
gêneo, entre agricultura e pecuá
ria, fiscalizando o uso da terra para 
que não seja utilizada indiscrimi
nadamente, podendo vir a ser, no 
futuro, caUsa de desequilíbrio eco
lógico. 
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